Estudo da influência do número de aplicações de adubo químico na qualidade do fruto do abacaxi ( Ananas comosus cv. Pérola) by Gadêlha, Ricardo S.S. et al.
ESTUDO DA INFLUENCIA DO NÚMERO DE APLICAÇÕES DE ADUBO 
QUIMICO NA QUALIDADE DO FRUTO DO ABACAXI 
(Anonas comosus cv. PÉROLA)' 
Ricardo S.S. Gadêlha 2 , Hélio de O. Vasconcellos 2 e José F. da Costa 3 
RESUMO. - Procurou.e estudar a influência do número de aplicações de adubo químico na qualidade 
do fruto do abacaxi (Ananas comosus (1) Merr.) cultivar Pérola. 
O trabalho foi instalado em solo Vermelho-Amarelo Podrólico, consistindo dos seguintes tratamen-
tos: A - aplicação total da fórmula NPK (5 g N, 3 g P2O5 e 3 g K20), por planta, um mês após o 
plantio: B - metade da fórmula aplicada por planta, no 19 e 99 mês após o plantio: C - um terço da 
fórmula aplicada por planta no 19,69099 mês após o plantio; D - um quarto da fórmula aplicada, 
por planta, no 191 69,99 e 109 mês após o plantio. 
Os resultados alcançados indicaram não ter ocorrido significéncia estatística entre tratamentos 
para: peso do fruto, diêmetro do fruto, tamanho do fruto, sólidos solúveis totais, número de dias do 
plantio à floração e peso da coroa. Entretanto, verificou-se significãncia estatística para número de 
dias, do plantio à colheita, tamanho da coroa, e percentagem de suco no fruto, com os tratamentos A, 
B e C, em primeiro lugar, tendo sempre o tratamento A a melhor média. Os tratamentos D e C foram 
os que induziram maior precocidade para a formação completa do fruto; além disso, o tratamento C 
foi o que proporcionou a medula do fruto maisdelgada. 
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INTRODUÇÃO 
O abacaxi, sendo uma espécie frutífera de ciclo 
curto, carece, fundamentalmente, de uma disponi-
bilidade de fertilizantes de fácil assimilação e em 
períodos certos, para o seu pleno desenvolvimento, 
qualidade d0 fruto e produtividade. 
Naturalmente, as condições meteorológicas de-
vem ser consideradas como uma das variáveis mais 
importantes para o fenômeno de absorção do adu-
bo químico pela planta. 
Nhghtingale, citado por Py (1957), trabalhan-
do com esta espécie, observou que a absorção e a 
redução de nitratos são condicionadas pela quan-
tidade de hidratos de carbono contida na planta, 
dependente das condições meteorológicas que 
influenciam diretamente a assimilação clorofiliana. 
Cardinali (1969) menciona que os adubos nitroge-
nados têm pouca eficácia nas estações chuvosas, o 
mesmo acontecendo na segunda metade da estação 
seca, quando o adubo não é assimilado, por carên-
cia de água. O mesmo autor indica, em seu traba-
lho, como conclusão, que o período mais propício 
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para a aplicação do adubo químico está compreen-
dido entre 3 semanas após o plantio até 3 três me-
ses antes do início da formação da inflorescência. 
Simão (1971), baseado em estudos conduzidos por 
Malavolta, sugere o número de 4 aplicações de adu-
bos químicos de uma fórmula completa de NPK 
durante o primeiro ano de plantio. Do mesmo 
modo, Py (1961) anteriormente já havia definido o 
mesmo problema, sendo posteriormente confirma-
do, nas condições do Brasil, por Cardinali (1961). 
Giacomeili (1969) também recomenda o mesmo 
período para a aplicação da adubação química, 
mostrando, em seus dados, apenas uma diferencia-
ção na formulação quantitativa dos elementos 
NPIC em relação a alguns autores. Geus (1964) 
indica, em seu trabalho, estudando o mesmo pro-
blema, que a quantidade total de fertilizantes pode 
ser aplicada de 3 a 4 vezes dentro do primeiro ano 
de plantio, e que quando esta aplicação é realizada 
no período de florescimento, a adubação nitroge-
nada pode ser prejudicial à formação do fruto, par-
ticularmente em plantas sujeitas a métodos artifi-
ciais de florescimento. 
A bibliografia referente ao assunto, apesar de 
conter grandes subsídios ao esclarecimento do pro-
blema, justifica ainda estudos específicos para 
outras regiões de plantio e cultivares. Este fato mo-
tivou o desenvolvimento da presente pesquisa, no 
Estado do Rio de Janeiro, com a cultivar Pérola, 
de grande expressão econômica, buscando solucio-
nar o problema, tendo em vista ser a prática da 
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adubação química em cobertura, do abacaxi, uma 
operação por demais onerosa como mão-de-obra 
para a cultura. 
MATERIAL E MtTODOS 
O trabalho foi conduzido no Setor de Horticultu-
ra, da UEPAE (Unidade de Execução de Pesquisa 
de Âmbito Estadual), pertencente à EMBRAPA 
(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), lo-
calizada no município de ltaguaí. 0 solo em que 
foi realizado o trabalho apresentava uma declivi-
dade de 2%, pertencendo ao grande grupo Verme-
lho-Amarelo, Podzótico, sezundo  a Comissão de 
Solos do Ministério da Agricultura (1958). 
Utilizaram-se, na implantação da pesquisa, mu-
das de abacaxi (Arianas comosus (L) Merr.) da cul-
tivar Pérola (Filhotes), previamente selecionadas 
por tamanho e peso e devidamente desinfectadas 
com Parathion Metílico a 0,025%, antes do plan-
tio. O delineamento experimental foi o de blocos 
ao acaso com quatro tratamentos e cinco repeti-
ções. Os tratamentos foram os seguintes: A - apli-
cação, de uma só vez, da fórmula completa (5 g de 
N, 3 g de P 2 05 e 3 g de 
 1(20)  por planta, um mês 
após o plantio; B - duas aplicações parceladas da 
metade da fórmula completa (5 g de N, 3 g de P 2 05 
e 3 g de K 2 O, por planta, uma no iÇe outra no 99 
mês após o plantio; C - três aplicações parceladas 
de um terço da fórmula completa (5 g de N, 3 g de 
P2 05 e 3 g de K2 0) por planta, no 19,69 e 99 mês 
após o plantio; D - quatro aplicações parceladas 
de um quarto da fórmula completa (5 g de N, 3 g 
de P2 O5 e 3 g de K2 0) por planta, aos 19,69 1 99 e 
129 mês após o plantio. 
A preconização da fórmula quantitativa com-
pleta (5 g N, 3 g P 2 05 e 3 g K 2 0) foi baseada nos 
resultados da análise do solo da área experimental 
e pela indicação do PNARS (?lano Nacional de 
Análises Rápidas de Solo) em função das caracte-
rísticas de fertilidade da mesma. 
A análise do solo apresentou um baixo nível de 
P205 e um nível de médio para alto de K 2 O, com 
um p14 de 5,9. 
Apesar do PNARS ter indicado uma alta dosa-
gem para o P2 05 a ser aplicado, estabeleceu-se a 
quantidade deste elemento por planta, de acordo 
com os trabalhos conduzidos por Cannon (1958), 
Samuels etaL (1956), Collins (1966) e outros pes-
quisadores, cujos resultados não revelaram a menor 
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vantagem para o aumento da dosagem de P 2 05 , na 
cultura do abacaxi 
Os adubos químicos utilizados foram sulfato de 
amônio com 20% de N, superfosfato simples com 
20% de P 2 O 5 e sulfato de potássio com 50% de 
K 2 0. 
Os frutos, logo após a colheita, foram transpor-
tados imediatamente para o laboratório, onde se 
procedeu às mensurações pomológicas, evitando-se 
desse modo, qualquer alteração de suas caracterís-
ticas internas e externas. Após o destaque da coroa, 
os frutos foram pesados individualmente em balan-
ças com a aproximação de 0,5 g, sendo na mesma 
oportunidade medidos os seus diâmetros médios 
com auxilio de um paquímetro. A coroa destacada 
do fruto foi pesada também em balança com a apro-
ximação já mencionada. Num corte transversal, no 
fruto, tomou-se a medida do diâmetro da medula, 
e em cone longitudinal mediu-se o tamanho do 
fruto. 
Para a determinação da percentagem de suco, o 
fruto foi descascado manualmente e o suco foi 
extraído por prensa manual, sendo transferido 
para uma peneira de malha fina, de plástico, objeti-
vando-se a separação do resíduo da polpa e, final-
mente, pesado. 
A seguir à filtragem, uma alíquota de 500 ml de 
suco foi transferida para uma proveta de 500 ml, 
procedendo-se à determinação dos sólidos solú-
veis totais com um densímetro de Brix, corrigindo-
se a leitura da temperatura de aferição (17,5 0C). 
A acidez total calculou-se em ácido cítrico total, 
por titulação de uma alíquota de suco, com uma 
solução 0,1 N de Hidróxido de Sódio, com fator 
conhecido e tendo cômo indicador uma solução 
alcoólica de Fenolftaleína a 3%. 
O número de dias, do plantio à floração, foi 
determinado por visitas contínuas ao experimento, 
observando-se o avermelhamento da roseta foliar, 
característica do fenômeno da floração. A análise 
estatística foi feita empregando-se o método de 
análise de variância e a classificação dos tratamen-
tos pelo teste de Tukey. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos no desenvolvimento deste 
trabalho acham-se relacionados na Tabela 1. Con-
cluiu-se, pela interpretação estatística dos dados 
obtidos, que existem influências para épocas de 
aplicação de adubos químicos. 
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Para as variáveis peso d0 fruto, diâmetro do fru-
to, tamanho do fruto, sólidos solúveis totais, 
acidez, número de dias do plantio à floração e peso 
da coroa, não ocorreu significância estatística para 
tratamentos, conforme mostra a Tabela 1; entre-
tanto, para outras variáveis estudadas, podem ser 
constatadas algumas influências significativas para 
tratamento, a saber: 
1. Para o número de dias, do plantio à colhei-
ta, os tratamentos A, E e C apresentaram médias 
superiores ao tratamento ID, com 701, 701 e 696 
dias, respectivamente. Contudo, pode-se verificar 
que os tratamentos C e D induziram maior preco-
cidade para a colheita, com as médias de 696 e 
693. 
2. Para o estudo do diâmetro da medula d0 
fruto a interpretação dos dados obtidos conferiram 
os tratamentos A, B e ID as maiores médias com, 
respectivamente, 2,37 cm e 2,29 cm, ficando o tra-
tamento C em último lugar (Tabela 1). 
3. Constatou-se, também, ter ocorrido signifi-
cância estatística para o tamanho da coroa, onde 
mais uma vez os tratamentos A, B e C apresenta-
ram as maiores médias, respectivamente, 22,5 cm, 
20,7 cm e 20,2 cm e por último o tratamento D, 
com média de 19,1 cm. 
4. No que concerne à percentagem de suco no 
fruto do abacaxi, também ficou evidenciado o 
efeito das três aplicações, sendo os tratamentos A, 
B. e C com as melhores médias, 52,4%, 51,3% e 
51,1%, sem diferença estatística entre eles, e, por 
último, o tratamento D, com média de 49,3% (Ta-
bela 1). 
Convém salientar que, durante o desenvolvimen-
to d0 trabalho, as condições meteorológicas, tais 
como precipitação, temperatura e insolação, foram 
favoráveis, principalmente nas épocas de aplica-
ções químicas. 
A bibliografia referente ao assunto não mostra 
absolutamente os efeitos sobre os diversos compo-
nentes do fruto, reportando-se somente ao rendi-
mento da cultura por área e peso médio do fruto. 
Desse modo, este trabalho possibilitou a verifica-
ção de que a aplicação de uma fórmula química 
completa NPK, um mês após o plantio, teve o 
mesmo efeito, nas qualidades pomológicas que a 
mesma fórmula aplicada parceladamente, mos-
trando somente influência estatística para uma 
aplicação, na percentagem de suco e diâmetro da 
medula d0 fruto, com as maiores médias. 
Os resultados obtidos neste trabalho confir-
mam, de um certo modo, as conclusões de Samuels 
et ai. (1956), os quais, estudando o mesmo assun-
to, verificaram que uma só aplicação de adubo 
químico na época de plantio teve o mesmo efeito, 
para peso do fruto, que dividir a mesma quantida-
de em duas ou três ocasiões. 
CONCLUSÕES 
Os dados obtidos relativos ao estudo do número de 
aplicações de adubo químico na cultura de abaca-
xi, cultivar Pérola, em solo Vermelho-Amarelo 
Podzólico permitem concluir que: 
1. A aplicação de uma fórmula NPK 5 g N, 3 g 
P2 O 5 e 3 g de K20 de uma só vez, um mês após o 
TABELA 1. Dados das características do fruto (Médias de cinco repetições) 
Vuriâveis 
Uma 
Aplicação 
Duas 
Aplicações 
Tratamentos 
Três 
Aplicações 
Quatro 
Aplicações C.V. 
Peso do Fruto (i) 1.208 1.189 1.280 1.253 9,2 
Tamanho do Fruto (cm) 17,20 17,50 17,90 18,40 5,8 
Diâmetro do Fruto (cm) 11,10 11,10 11,20 11,30 2,8 
Diâmetro da Medula (cm) 2,37 a 2,34 a 2,26 a 2,29 2,3 
Suco (94) 52,40 a 51,30 51,10 49,30 2,3 
Acidez Total (%) 0,42 0,38 0,43 0,35 15,3 
Sólidos SoIveis Totais (graus) 12,60 13,10 13,00 13,30 9,0 
Tamanho da coroa (cm) 22,50 2030 20,20 19,10 2,9 
Peso da coroa (g) 85,50 79,70 82,60 75,70 6,7 
N9de DiasPlant. Floração 515 520 617 510 0,4 
NÇde Dias Plant. Colheita 701 701 696 693 20,0 
(a) Significáncia a nível de 1% 
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plantio, ou o seu parcelamento em duas e três 
vezes, em épocas diferentes, não influenciam no 
peso d0 fruto, tamanho do fruto, diâmetro d0 fru-
to, sólidos solúveis totais, acidez, número de dias 
do plantio â floração, e peso da coroa. 
2. A aplicação da fórmula 1 mês após o plantio, 
1 e 9 meses após o plantio e 1, 6 e 9 meses após o 
plantio, proporciona âs plantas maior rendimento 
na percentagem de suco do fruto, maior tamanho 
da coroa e maior número de dias do plantio à co-
lheita, que quatro aplicações aos 19, 69, 99 e 129 
meses após o plantio. 
3. O parcelamento, em quatro aplicações, da 
mesma fórmula, induz apenas maior precocidade 
na formação do fruto. 
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ABSTRACT. - INFLUENCE OF THE NUMBER OF FERTILIZER APPLICATIONS ON THE 
FRUIT QUALITY OF "PÉROLA" PINEAPPLE. 	 - 
The work was car,ied out with "Pérola" (Ananas comosus L. Me,,.) pineapple in a Red-YeIIow 
Podzolic sou, studying the numbe, of fertilize, applications. lt showed some influence on the f,uit 
quality. 
There were statistically significant differences among the fertilize, applications in relation to pith 
diameter of f,uit, crown weight and percentage ot juice. 
One application one month after planting time had the sarne effect of two o, three split 
applications. 	 - 
Index terms: pineapple, mineral nutrition, yield. 
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